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Crônica da Cidade

Saudades
da feirinha

“E aí, comandante, não apareceu 
mais na feirinha!”, observou o vende-
dor de abacaxi, um piauiense que co-
nheço há mais de 20 anos. Não sei o no-
me, chamo de Piauí. Ele tem uma cami-
nhonete e busca laranja em Água Fria, 
Goiás, e abacaxi e pequi nos cerrados 
do interior de Minas. Nos tempos em 
que construía a casa onde moro passei 
muito sufoco financeiro.

Todo dinheiro que ganhava vira-
va cimento, tijolo, telha, areia, brita e 

pagamento para os pedreiros. Então, 
quando passava pela caminhonete do 
Piauí, ele me oferecia laranja ou aba-
caxi. Algumas vezes, eu recusava e di-
zia a dura verdade dos fatos: eu não 
tinha dinheiro.

Mas, nos tempos de penúria, ele 
sempre me deixou levar as mercadorias 
mesmo que não tivesse grana naquele 
momento: “Depois, você me paga, co-
mandante”. Tenho ascendência serta-
neja, gosto quando as pessoas confiam 
e negociam baseados exclusivamente 
na palavra empenhada.

Com a chegada de um hortifruti sofis-
ticado, Piauí sofreu uma concorrência de-
sigual e perdeu freguesia. Por isso, agora, 
mesmo quando não preciso muito, sem-
pre compro algumas frutas para cooperar.

Ele vende também as frutas em uma 
feirinha popular. Eu ia sempre lá aos 
domingo. No entanto, com a pande-
mia, deixei de frequentar. Fazia eco-
nomia, trazia frutas e legumes frescos 
e ainda ajudava os pequenos produto-
res a sobreviverem.

Uma senhora guardava os biscoitos 
artesanais que fazia para nós mesmo 
quando chegávamos tarde. O pessoal 
da banca do queijo também nos dis-
pensava idêntica cortesia. Essas peque-
nas gentilezas e considerações contam 
na hora de fazer as compras.

Existem muitos angolanos nas peri-
ferias. Na feirinha, encontramos uma 
africana zangada. Uma freguesa de-
volveu uma mercadoria, a senhora fi-
cou brava e acusou: “Você tem coração 

ruim”. Minha mulher e eu tentamos 
apaziguar os ânimos, mas sobrou pa-
ra nós: “Vocês também têm coração 
ruim”. Rimos e bandeamos para outra 
banca de angolanos.

Fui comprar bananas, mas o filho da 
dona da banca queria me vender por 
um preço duas vezes maior que o da se-
mana anterior. Achei demasiado, recla-
mei e ele manteve-se inflexível. Como 
a pendenga não teve solução, viramos 
para ir embora. No entanto, a matriarca 
angolana nos chamou, deu uma bron-
ca elegante, mas com autoridade no fi-
lho e ordenou que ele fizesse um preço 
justo. Dos seus olhos se irradiava uma 
luz intensíssima de bondade.

Prontamente, o filho atendeu. Ela 
pediu desculpas, mas não achou que 

era suficiente. Tateou algo na ban-
ca com as mãos e, de repente, agar-
rou duas batatas-doces e nos deu 
de presente para selar a paz. Aquela 
mulher do povo é uma sábia instin-
tiva. Poderia mediar as nossas rela-
ções com a China muito melhor do 
que várias excelências.

Nem gosto de batata-doce. No en-
tanto, confesso que fico arrasado 
com qualquer manifestação de bon-
dade. Nunca mais fui à feirinha por 
causa da pandemia. Agora, que ela 
arrefeceu, talvez volte a frequentá
-la. Mas, algumas vezes, me pergun-
to: onde estarão a mulher do biscoi-
to, o pessoal simpático que vende 
queijo, a angolana zangada e a an-
golana sábia?

Economia do DF em destaque

Izalci Lucas (PSDB) foi até a Candangolândia e ressaltou o potencial econômico da cidade. Leandro Grass (PV) esteve em 
Ceilândia e ouviu demandas sobre comércio local. Os demais candidatos participaram de reuniões e fizeram caminhadas

S
abatinas, reuniões e corpo 
a corpo marcaram as agen-
das dos candidatos ao go-
verno do Distrito Federal, 

ontem. Izalci Lucas (PSDB), da fe-
deração PSDB-Cidadania, come-
çou o dia na Candangolândia, em 
reunião com o grupo de trabalho 
da postulante à deputada distrital 
Vanusa Lopes (União Brasil), pa-
ra o qual falou sobre a importân-
cia do voto e de conhecer os que 
concorrem. O senador elogiou a 
região e disse que, para governar, é 
preciso ouvir a comunidade. “São 
eles que sabem o que cada cidade 
precisa. Aqui, com uma boa ges-
tão, era para ser muito melhor, 
mas falta governo”, disse.

Izalci comentou sobre a rele-
vância da tecnologia, lembrando 
do Parque Capital Digital — en-
tre a Granja do Torto e o Parque 
Nacional de Brasília. Para ele, se 
tivessem dado sequência ao pro-
jeto para o local, Brasília seria ou-
tra cidade. “Faria toda a diferença 
em áreas como saúde, segurança e 
educação”, ressaltou. Em seguida, 
Izalci Lucas visitou a Fazenda Far-
macotécnica, na Vargem Bonita, 
onde falou da necessidade de in-
vestimento em pesquisa, dos alu-
nos conhecerem esse processo de 
transformação de plantas em re-
médios e cosméticos. 

No Centro de Convivência do 
Idoso, também na Candangolân-
dia, Izalci apontou que a cidade 
deveria ser uma referência para o 
DF. À tarde, o senador concedeu 
entrevistas para rádio e TV e par-
ticipou da sabatina do Conselho 
de Entidades de Promoção e As-
sistência Social (Cepas). À noite, 
Izalci se reuniu com grupo de li-
deranças do Lago Sul. Também 
participou de uma palestra, na 
Asa Sul, sobre prisões injustas de 
negros e pobres no Brasil.

Leandro Grass (PV), candidato 
da federação PT-PCdoB-PV, visitou 
a Universidade de Brasília (UnB), o 
Shopping Popular e à Feira Central, 
todos em Ceilândia. Ele afirmou 
que a prioridade de sua campanha 
é conversar com o cidadão. “Tenho 
encontrado muito acolhimento e 
receptividade, durante as agendas. 
Também percebi que a população 
está com um sentimento de mu-
dança muito grande: está insatis-
feita com a saúde, a educação, as fi-
las do Cras, entre outros”, pontuou.

Na UnB, Grass ressaltou que 
muitos jovens não estão trabalhan-
do e/ou estudando. “Vou incentivar 

Izalci Lucas (PSDB) visitou centro de idosos e disse que vai investir em políticas para a terceira idade
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 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelaide Maria do Rozario, 
81 anos
Algacir Kososki, 83 anos
Edinaldo Meneses de Araújo 
Júnior, 44 anos
Elizabeth Accioly Pires, 
82 anos
Ivahyna Goes Vidal, 85 anos
Joaquim Ferreira Fernandes, 
84 anos
José Geraldo Barreto Paixão, 
72 anos

Luís Carlos Teixeira Godoy, 
89 anos
Márcia Chaer, 
62 anos
Neuza Azevedo dos Santos, 
75 anos
Paulo Federighi Sobrinho, 
48 anos
Yesis Ilcia Y Amoedo 
Guimarães Passarinho, 
101 anos

 » Taguatinga

Afonso Miguel da Silva, 85 anos

Arnaldo Félix Macedo, 
64 anos
Delza Amâncio de Almeida, 
82 anos
Ernesto de Assis Bastos da 
Silva, 54 anos
Fernando Alves de Lima, 
61 anos
Geny Peregrino de Castro, 
86 anos
Heitor Lima Rocha, 
menos de 1 ano
Katia Carolina da Silva Medeiros, 
25 anos

Maria Ferreira de Sá, 
94 anos
Nair Batista de Araújo 
Arruda, 91 anos
Raimundo Rego Noleto, 
76 anos
Sebastiana Santiago Barbosa, 
75 anos

 » Gama

Mílton Esteves Rodovalho, 
85 anos
Wilma Macedo Ribeiro, 
32 anos

 » Planaltina

Willam Alves de Sousa, 
45 anos

 » Brazlândia

Antônio Nílson Gadelha, 
52 anos

 » Sobradinho

André Luís da Silva, 
52 anos
Claudinei Serpa da Silva, 
36 anos

Dorcelina Gonçalves Ribeiro, 
84 anos
Edilson de Jesus Sousa, 
53 anos
Evaldo Paulo da Silva, 
55 anos

 » Jardim Metropolitano

Fluriz Bonfi m de 
Matos Filho, 73 anos 
(cremação)
Evaldo de Oliveira 
Fernandes, 88 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Leandro Grass (PV) panfletou na UnB de Ceilândia e prometeu trabalho e educação para os jovens do DF

aqueles que se evadiram das esco-
las a voltar aos estudos. Além dis-
so, pretendo criar parcerias para 
aumentar as ofertas de estágios, 
de primeiro emprego e, principal-
mente, estimular o ingresso de jo-
vens no mercado de trabalho, dan-
do incentivos às empresas que os 
contratarem.” Em seguida, ele ca-
minhou no Shopping Popular e na 
Feira Central de Ceilândia. “A gran-
de reclamação é o baixo poder de 
consumo da população, pois o de-
semprego está em alta. Além disso, 
existem pessoas que estão na extre-
ma pobreza. Essa realidade reflete 
no comércio”, destacou.

Grass propôs a implementa-
ção da “renda básica cidadã, de 
R$ 600 por mês”, como um com-
plemento do Auxílio Brasil. À tar-
de, participou de sessão na Câ-
mara Legislativa (CLDF) e de sa-
batina do Cepas. Em seguida, 
panfletou na unidade do Ceub, 
na Asa Norte. À noite, reuniu-se 
com apoiadores de Sobradinho e 
caminhou pelos bares da cidade.

Dia de reuniões

Candidato à reeleição, Ibaneis Ro-
cha (MDB) passou a manhã em Cei-
lândia e almoçou com um grupo de 
empresários, no Núcleo Bandeirante. 
À tarde, reuniu-se com funcionários 
de uma empresa de hortaliças, lide-
ranças rurais e empresários, em Bra-
zlândia. À noite, conversou com a co-
munidade da região administrativa.

A senadora Leila Barros (PDT) 
participou de uma sabatina da rá-
dio CBN e dos jornais O Globo e Va-
lor. À tarde, gravou o programa elei-
toral. Paulo Octávio (PSD), partici-
pou da sabatina da Fecomércio-DF 
e, em seguida, concedeu entrevista 
para uma emissora de TV. À tarde, 
caminhou no comércio do bairro 
Trem Bom, no Setor P Norte, e pan-
fletou na Rodoviária do Plano Pilo-
to. À noite, conversou com pessoas 
que estavam nos bares do Sudoeste.

Keka Bagno (PSol) participou de 
um evento sobre os sistemas de cotas, 
na UnB, e gravou o programa eleitoral. 
Na hora do almoço, retornou à UnB, 

para uma roda de conversa. À tar-
de, foi sabatinada no Cepas. Por fim, 
participou de um evento na Diocese 
Anglicana de Brasília, na Asa Sul, e de 
um comício domiciliar, na Asa Norte.

Coronel Moreno (PTB) tomou 
café da manhã com empresários, no 
Park Way, gravou o programa eleito-
ral e almoçou com militares, na Asa 
Norte. Depois, reuniu-se com pas-
tores, em Sobradinho, e esteve com 
apoiadores, em Santa Maria. Renan 
Arruda (PCO) panfletou em frente 
ao Ministério da Educação (MEC), 
no Setor Comercial Sul e na UnB.

Lucas Salles (DC) caminhou no 
Gama e almoçou no restaurante co-
munitário de Santa Maria. À tarde, 
fez caminhada no centro comercial 
da cidade e no Residencial Santos 
Dumont. Robson Raymundo (PSTU) 
panfletou no restaurante comunitá-
rio de Samambaia. Teodoro da Cruz 
(PCB) fez panfletagem em Ceilândia 
e concedeu entrevista para um pod-
cast, no Sol Nascente. Depois, parti-
cipou de um debate com estudantes 
de psicologia da UnB.

Agenda dos candidatos ao GDF para hoje

 Ibaneis Rocha (MDB)

 10h30 — Visita ao Riacho 
Fundo 1 e 2

 13h — Almoço com 
representantes da Fampe, na 
Candangolândia

 Leila Barros (PDT)

 11h45 — Sabatina com 
candidatos ao GDF, na TV 
Globo

 17h — Conversa com 
usuários do metrô

 18h — Panfl etagem em 
frente à estação 
Águas Claras

 Paulo Octávio (PSD)

 10h30 — Sabatina de 
O Globo/CBN/Valor 
Econômico, na Asa Sul

 13h — Caminhada na 
avenida principal do Riacho 
Fundo 1

 15h30 — Visita à feira 
permanente e comércio 
próximo, no Riacho Fundo 1

 20h — Jantar com 
prefeitos e representantes 
das forças de segurança, na 
Octogonal

 Leandro Grass (PV)

 8h30 — Gravação de 
programa eleitoral

 14h — Visita à ONG 
Programando o Futuro, 
no Gama

 17h30 — Panfl etagem na 
Rodoviária do Plano Piloto

 19h — Gravação de 
programa eleitoral

 Izalci Lucas (PSDB)

 9h30 — Caminhada na 
comercial de Taguatinga 
Norte

 10h30 — Visita à Feibox, em 
Taguatinga Sul

 14h — Sabatina da 
Fecomércio, na Asa Sul

 16h — Visita a loja de 
material de construção, em 
Vicente Pires

 16h30 — Reunião com os 
moradores da comunidade 
Santa Luzia, na Estrutural

 19h — Reunião política, em 
Vicente Pires

 Keka Bagno (PSol)

 9h30 — Gravação CLDF, 
na UnB

 11h — Caminhada de 
mulheres, na UnB

 15h — Participação em 
comissão, na CLDF

 16h — Sabatina da 
Fecomércio, na Asa Sul

 18h30 — Assinatura 
de compromissos 
programáticos, na Asa Norte

 19h — Caminhada com 
jovens, na Asa Norte

 Coronel Moreno (PTB)

 10h — Caminhada na Feira 
do Guará

 13h — Almoço com 
apoiadores do Guará

 16h — Entrevista para o 
canal Vista Pátria

 17h — Entrevista para a 
rádio CBN

 19h30 — Reunião com 
lideranças da saúde

 Renan Arruda (PCO)

 7h — Panfl etagem em frente 
ao edifício sede dos Correios

 14h — Reunião de 
campanha

 18h30 — Panfl etagem na 
Universidade Católica

 Lucas Salles (DC)

 10h — Caminhada na feira 
permanente e no centro 
comercial de São Sebastião

 13h — Almoço no 
restaurante comunitário de 
São Sebastião

 14h — Caminhada em São 
Sebastião

 19h — Live em seu canal do 
YouTube

 Robson Raymundo (PSTU)

 11h — Panfl etagem no 
CED 2 do Cruzeiro Novo e 
conversa com apoiadores da 
região

 Teodoro da Cruz (PCB)

 13h — Panfl etagem em 
Ceilândia

 16h — Entrevista para 
podcast, no Sol Nascente


